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Disciplinas obrigatórias

Disciplina: Teoria e método no estudo da dinâmica espacial e analise 
ambiental

Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa:  O espaço geográfico como uma categoria filosófica. Abordagens teórico-metodológicas
sobre  espaço  geográfico.  O processo  de  produção e  a  reprodução do espaço  e  as  relações
sociais. Bases naturais e sociais do espaço geográfico. Debates contemporâneos sobre o espaço
geográfico e a operacionalização da pesquisa em Geografia. Espaço geográfico e as questões
regionais e locais

Referências bibliográficas
BALBIM, R. N. Região, território, espaço: funcionalizações e interfaces. In: CARLOS, A. F. A. 
(Org.). Ensaios de geografia contemporânea. São Paulo: Hucitec, p. 160-169. 2001.
BENKO, G. Economia, espaço e globalização. Hucitec. São Paulo. 1996.
BESSA, K. C. A diferenciação espacial e as interpretações da geografia teorético quantitativa e da 
geografia crítica. Sociedade & Natureza, Uberlândia, v. 16, n. 31, dez. 2004
CARDOSO,  C.  Do  espaço  concebido  ao  espaço  vivido:  um  estudo  de  caso  sobre  as
representações espaciais e identidades na Favela da Maré, RJ. 2006. 208 f. Tese (Doutorado em
Geografia)  –  Programa  de  Pós-Graduação  em  Geografia.  Universidade  Federal  Fluminense.
Niterói, RJ, 2006.
CARLOS, A. F. A natureza do espaço fragmentado. In: Carlos, A. F. O lugar no/do mundo. São
Paulo: Hucitec. 1996.
             .  Espaço-tempo na  metrópole:  a fragmentação  da  vida  cotidiana.  São  Paulo:
Contexto, 2000.
CASTRO, I; GOMES, P. C.; CORRÊA, R. L. Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro:
Bertrand Brasil, 1995.
CLAVAL, P. Espaço e poder. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.
CORRÊA, R. L. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 2003. 
GOMES, H. A produção do espaço no capitalismo. São Paulo: Contexto, 1991.
GREGORY, D.; URRY, J. (ed.) Social Relations and Spatial Structures. London: Mac Millan, 
Cambridge, 1985.
HARVEY, D. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005.
             . Espaços de esperança. São Paulo: Loyola, 2004.
HAESBAERT, R. Morte e vida da região: antigos paradigmas e novas perspectivas. In: 
SPOSITO, E. S. (Org.). Produção do espaço e redefinições regionais: a construção de uma
temática. Presidente Prudente: UNESP/FCT/GAsPERR, 2005.
             . Dilemas de conceitos: espaço-território e contenção territorial. In: SAQUET, M. A.;
SPOSITO, E. S. Território e territorialidades: teorias, processos e conflitos. São Paulo: 
Expressão Popular. 2009.
LEFEBVRE, H. Espacio y política. Barcelona: Peninsula, 1976.
MASSEY, D. Filosofia e política da espacialidade: algumas considerações. GEOgraphia n.12. 
Programa de Pós-Graduação em Geografia. Niterói, 2007.
             . Pelo espaço: uma nova política da espacialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. 
Trad. Hilda Pareto Maciel e Rogério Haesbaert.
MOREIRA, Ruy. Sociedade e espaço geográfico no Brasil. São Paulo: Editora Contexto, 2011. 
PEREIRA, S. R.; COSTA, B. P. da; SOUZA, E. B. C. de (Org.). Teorias e práticas territoriais: 
análises espaço-temporais. São Paulo: Expressão Popular, 2010, p. 53-68.
PONTES, B. M. S. (Org.). O Brasil na geopolítica contemporânea. Camaragibe (PE): CCS
Gráfica e Editora, 2010. p. 31-48.
RAFFESTIN, C. Por uma Geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993.
SANTOS, D. A reinvenção do espaço: diálogos em torno da construção do significado de uma
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categoria. São Paulo: Editora Unesp, 2002.
SANTOS, M. Por uma Geografia nova. São Paulo: Hucitec, Edusp, 1978.
             . Espaço e sociedade. Petrópolis: Vozes, 1979.
             . Pensando o espaço do homem. São Paulo: Hucitec, 1982.

         . Espaço e método. 3. ed. São Paulo: Livros Studio Nobel, 1992.
           . Técnica, espaço, tempo: globalização e meio técnico-científico  informacional.  São  
Paulo, Hucitec, 1994.
             . A natureza do espaço. São Paulo: HUCITEC, 1996.
             . A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 3 ed. São Paulo: Hucitec, 
1999.
SILVA, S. S. Milton Santos: concepções de Geografia, espaço e território. 2009. 145 f. 
Dissertação (Mestrado em Geografia) – Programa de Pós-Graduação em Geografia. 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, UNIOESTE, Francisco Beltrão, PR, 2009.
SMITH, N. Desenvolvimento desigual: natureza, capital e a produção do espaço. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1988.
SOJA, E. Uma interpretação materialista da espacialidade. In: BECKER, Bertha, et al.
Abordagens políticas da espacialidade. Rio de Janeiro: UFRJ, 1983, p. 22-74.
             . Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de
Janeiro: Zahar, 1993. cap. 3 e 4. p.100-144.
SOUZA, M. J. L. O território: sobre espaço de poder, autonomia e desenvolvimento. In: CASTRO.
I.  E.  de  et  al.  Geografia:  conceitos  e  temas.  Rio  de  Janeiro:  Bertrand  Brasil,  1995.
SUERTEGARAY, D. M. A. Espaço geográfico uno e múltiplo. Scripta Nova. n. 93, 2001. VITTE,
A. C., Os fundamentos metodológicos da geomorfologia e a sua influência no desenvolvimento
das ciências da terra In: VITTE, A. C.; GUERRA A. J. T. (Org.) Reflexões sobre Geografia física
no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.
Contribuições à história e à epistemologia da Geografia. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 2007.

Disciplina: Seminário

Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: Discussão dos temas pertinentes ao projeto de dissertação. Revisão teórico- 
metodológica e apresentação do projeto de dissertação.

Referencias Bibliográficas
ANNETTE J. D. An Introduction to Generalized Linear Models, 2nd Edition. Chapman & Hall / 
CRC, 2002.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 6023:
informação e documentação: referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2014.
BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual
prático. Petrópolis: Vozes, 2006.
BERQUÓ, E. S.; SOUZA, J. M. P.; GOTLIEB, S. L. D. Bioestatística. São Paulo: Editora EPU, 
1981.
BOGDAN, S.; BIKLEN R. Investigação qualitativa em educação: uma Introdução à teoria e
aos métodos. Porto: Porto Editora, 1994.
BRÜGGER, P. O voo da águia: reflexões sobre o método, interdisciplinaridade e meio
ambiente. Curitiba: Educar, 2006. p. 75-91.
CARVALHO, M. C. M. de. Construindo saber: técnicas de metodologia científica. 2. ed.
Campinas: Papirus, 1989.
CARVALHO, T.; FUNARO, V. M. B. O. Normas para apresentação de dissertações e teses.
3. ed. Serviço de Documentação de Odontológica – Faculdade de Odontologia, USP, São 
Paulo, 1997.
CURTY,M. G.; CRUZ, A. C. Guia para apresentação de trabalhos acadêmicos, dissertações e 
teses. Maringá: Ed. Dental Press Editora, 2001.
ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Editora Perspectiva, 1997. 
ESTRELA, C. Metodologia científica. São Paulo: Editora Artes Médicas, 2001.
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1989. 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Editora Atlas, 1999.
GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais.
9. ed. Rio de Janeiro: Record. 2005.



LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 1991.
LUDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 
EPU, 2007.
MINAYO, M. C. S. Ciência, Técnica e arte: o desafio da pesquisa social. In: MINAYO, M. C. S. 
(Org.) Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.
TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em 
educação. São Paulo: Atlas, 2009.

Disciplina: Tópicos especiais em dinâmica espacial

Obrigatória: Sim Carga Horária: 30 Créditos: 2.0

Ementa:  Essa  disciplina  contempla  a  discussão  de  temáticas  pertinentes  à  linha  Dinâmica
Espacial, pretendendo, assim, promover um diálogo com ênfase aos conceitos-teoria-aplicação e
apresentação  de  estudos  sobre  transformações  socioespaciais  e  seus  diferentes  recortes
territoriais, enfatizando as questões regionais.

Referencias bibliográficas
Bibliografia  a  ser  definida  em  função  da  temática  e  perspectiva  teórico-metodológica  a  ser
desenvolvida.

Disciplina: Tópicos especiais em análise ambiental

Obrigatória: Sim Carga Horária: 30 Créditos: 2.0

Ementa: Com desenvolvimento da disciplina específica na linha de Análise Ambiental, pretende-
se  promover  um  diálogo  com  ênfase  nos  conceitos-teoria-aplicação  à  realidade.  Apresenta
estudos  sobre  análise  dos  componentes  ambientais,  da  configuração  de  paisagens  e  a  sua
interação na organização espacial.

Referências bibliográficas
Bibliografia  a  ser  definida  em  função  da  temática  e  perspectiva  teórico-metodológica  a  ser
desenvolvida.

Disciplina: Tópico especial em teoria e métodos em organização espacial

Obrigatória: Sim Carga Horária: 30 Créditos: 2.0

Ementa: A disciplina tem por finalidade tratar da discussão teórico-conceitual em temas 
contemporâneos que constituam desafios na atualidade e contribuam para desenvolver novas 
metodologias aplicadas à realidade atual no campo da geografia e afins. (Contempla a vinda de 
professores externos ao Programa, a ser realizada de modo concentrado).

Referencia Bibliográfica
Bibliografia a ser definida em função da temática e perspectiva teórico-metodológica a ser 
desenvolvida.

Estágio Docente Supervisionado

Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 Créditos:  4.0

Área de concentração: Organização do espaço e meio ambiente

Ementa:  Habilidades,  conteúdos  e  competências  relativas  à  preparação,  desenvolvimento  e
avaliação de atividades de ensino na graduação. Experiências e procedimentos metodológicos e
didáticos de interação entre pesquisa e ensino.



  Pesquisa em dissertação de mestrado

Obrigatória: Sim Carga Horária: 00 Créditos: 0.0

Ementa: Trabalho de pesquisa sob supervisão do orientador. Disciplina destinada para manter o
vínculo com o Programa de Pós-Graduação, os alunos com créditos de disciplinas concluídas.

Exame de qualificação

Obrigatória: Sim Carga Horária: 00 Créditos: 0.0

Entrega da Dissertação com no mínimo 80% concluída. Arguição da Dissertação de Mestrado 
perante uma Banca Examinadora.

Linha de pesquisa dinâmica espacial

Disciplina: Espaço, política e dinâmica territorial

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: Espaço e política. Território e sociedade. O território como forma espacial de apropriação
social e simbólica. A territorialização como forma espacial de produção de sentido e identidade
social. Movimentos sociais e dinâmica territorial.

Referências bibliográficas
APPADURAI, A. Soberania sem territorialidade: notas para uma Geografia pós-nacional.  Novos
Estudos CEBRAP, São Paulo, n. 49, nov. 1997.
CASTELLS, M. O poder da identidade, a era da informação: economia, sociedade e cultura. 
São Paulo: Paz e Terra, 1999. Volume II.
CASTRO, I. E. de. Geografia e política. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005.
CECEÑA, A E; SADER, E. (Org.) La guerra infinita: hegemonía y terror mundial. Buenos 
Aires: Ed. Clacso, 2001.
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979,
             . Estratégia, poder, saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 
HAESBAERT, R. Identidades territoriais. In: CORRÊA, R. L.; ROSENDHAL, Z. (Org.). 
Manifestações da cultura no espaço. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1999. p. 169-190
             . Dilemas de conceitos: espaço-território e contenção territorial. In: SAQUET, M. A.;
SPOSITO, E. S. Territórios e territorialidades. São Paulo: Expressão Popular, 2009.
             . O mito da desterritorialização: do fim dos territórios à multiterritorialidade. 6. ed. Rio
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011.HAESBAERT, R.; PEREIRA, S. N.; RIBEIRO, G. Vidal, 
Vidais: textos de Geografia humana, regional e política. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2012.
HARVEY, D. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005 (2001). 
LEFEVBRE, H. La production de l’espace. 4. ed. Paris: Éditions Anthropos, 2000.
             .  A produção do espaço. (do original:  La production de l’espace. 4. ed. Paris: Éditions
Anthropos,  2000).  Primeira  versão:  início  –  fev. 2006.  Trad.  Doralice  Barros  Pereira  e  Sérgio
Martins.
             . Espaço e política. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.
PORTO-GONÇALVES, C. W. Da Geografia às geografias: um mundo em busca de novas 
territorialidades. In: ESTER, A.; SADER, E. (Org.) La Guerra Infinita: hegemonía y terror 
mundial. Buenos Aires: Ed. Clacso, 2001
RAFFESTIN, C. A produção das estruturas territoriais e sua representação. In: SAQUET, M. A.; 
SPOSITO, E. S. Territórios e territorialidades. São Paulo: Expressão Popular, 2009.
SANTOS, M. Território globalização e fragmentação. São Paulo: Hucitec, 1994. 



Disciplina: Organização espacial do urbano

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: Espaço urbano: formulações teórico-metodológicas. Dinâmica socioeconômica na 
estruturação urbana: produção, fluxos e territorialidade. As cidades na rede global. Reforma 
urbana: limites e possibilidades. Campo e cidade na rede urbana. Estado e urbano. A produção do 
espaço intraurbano e as questões contemporâneas. Análise da estrutura, função e forma do 
espaço das cidades e suas transformações.

Referências bibliográficas
ABREU, M. de A. Pensando a cidade no Brasil do passado. In: CASTRO, Iná et. al. Brasil: 
questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. p. 145-184. 
BOTELHO, A. O urbano em fragmentos. São Paulo: Annablume, FAPESP, 2007.
BENEVOLO, L. História da cidade. São Paulo: Perspectiva, s.d.
CALDEIRA, T. P. do Rio. Cidade de muros: crime, segregação e cidadania em São Paulo. São
Paulo: Ed. 34/Edusp, 2000.
CARLOS, A. F. A cidade. São Paulo: Contexto, 1992.
             . Os caminhos da reflexão sobre a cidade e o urbano. São Paulo: EDUSP, 1994.
             . Uma leitura sobre a cidade. In: CARLOS, A. F. O espaço urbano: novos escritos
sobre o urbano. São Paulo: Contexto, 2004.
CASTELLS, M. A questão urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1972.
             . A sociedade em rede, a era da informação: economia, sociedade e cultura. v.1. Rio
de Janeiro: Paz e Terra, 2003.
CORREA, R. L. A rede urbana. São Paulo: Ática, 1989.
             . O espaço urbano. 2 ed. São Paulo: Ática, 1993.
             . Globalização e reestruturação da rede urbana: uma nota sobre as cidades pequenas.
Território. Rio de Janeiro, n. 6, 1999, p. 43-53.
             . Estudos sobre a rede urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006.
GEIGER,  P.  P.  Evolução  da  rede  urbana  brasileira.  Rio  de  Janeiro:  Centro  Brasileiro  de
Pesquisas Educacionais, INEP, Ministério da Educação e Cultura, 1963. (Coleção O Brasil Urbano,
n. 1).
GEORGE,  P.  Geografia  urbana.  São  Paulo:  Difel,  1983.  Trad.  Eni  Tenório  dos  Santos.

GONÇALVES, M. F.; BRANDÃO, C. A.; GALVÃO, A. C. (Org.)  Regiões e cidades, cidades nas
regiões:  o  desafio  urbano-regional.  São  Paulo:  Editora  UNESP:  ANPUR,  2003.
GONÇALVES, M.
F. (Org.). O novo Brasil urbano: impasses, dilemas, perspectivas. Porto Alegre: Mercado Aberto,
1995.
HARVEY, D. A justiça social e a cidade. São Paulo: Hucitec, 1980.
             . Condição pós-moderna. São Paulo: Edições Loyola, 2000.
HOBSBAWN, E. J. A era das revoluções: Europa 1789-1848. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1981. Trad. Maria Tereza Lopes Teixeira e Marcos Penchel.
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Regiões de influência das Cidades. Rio de
Janeiro, 2008.
JUANICO,  M.  B.  O  desenvolvimento  de  pequenas  cidades  no  terceiro  mundo.  Boletim
Geográfico,  Rio de Janeiro,  35(252),  jan./mar.,  p.  24-35,  1977.  KOWARICK,  L.  A espoliação
urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, l980.
LEFEBVRE, H. O direito à cidade. São Paulo: Documentos, 1969, p. 9-29.
             . A revolução urbana. Belo Horizonte: UFMG, 2004. Trad. Sérgio Martins.
             . Espaço e política. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.
LENCIONI, S. Região e Geografia. São Paulo: Edusp, 1999.
MASSEY, Doreen. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade. Rio de Janeiro: Bertrand do 
Brasil, 2008.
MUNFORD, L. A cidade na história. Belo Horizonte: Itatiaia, 1965. 
RAFFESTIN, Claude. Por uma geografia do poder. São Paulo: Ed. Ática, 1993.
RIBEIRO, L. C., SANTOS JUNIOR, O. (Org.). Globalização, fragmentação e reforma urbana.
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1994.
ROCHEFORT, M. Redes e sistemas: ensinando sobre o urbano e a região. São Paulo: 
Hucitec, 1998.
RODRIGUES, A. M. Produção e consumo do e no espaço. São Paulo: Hucitec, 1998. ROLNIK,
R. Estatuto da Cidade, instrumento para as cidades que sonham crescer com justiça e 
beleza. Disponível em: <http://www.estatutodacidade.org.br/estatuto>.
SALGUEIRO, T. B. Cidade pós-moderna: espaço fragmentado. Revista Território, Rio de Janeiro 
(LAGET/UFRJ), ano III, n. 4, jan./jun. 1998. p. 39-53.
SANTOS, M. Metamorfose do espaço habitado. São Paulo, Hucitec, 1988. p. 45-59.

http://www.estatutodacidade.org.br/estatuto


             . Por uma economia política da cidade. São Paulo: Hucitec, 1994.
             . A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 
1997.
             . A urbanização brasileira. 5 ed. São Paulo: Edusp, 2005.
             . Da totalidade ao lugar. São Paulo:Edusp.2008.
SASSEN, S. As cidades na economia mundial. São Paulo: Studio Nobel, 1994.
SINGER, P. Economia política da urbanização. São Paulo: Brasiliense, 1977.
             . O uso do solo urbano na economia capitalista. Boletim Paulista de Geografia. São Paulo, 
AGB, n. 57, 1980, p. 77-92.
SOJA, E. Postmetrópolis: critical Studies of Cities and regions. Oxford: Blackwell Publishing, 
2000.
SOUZA, M. L. de. Mudar a cidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.
             .O abc do desenvolvimento urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. SPOSITO, E.
S.; SPOSITO, SPOSITO, M. E. B.; SOBARZO, O. (Org.).  Cidades médias: produção do espaço
urbano e regional. São Paulo: Expressão Popular, 2006.
SPOSITO, M. E. B.(Org.) Cidades médias: espaços em transição. São Paulo: Expressão Popular,
2007.
SPOSITO, M. E. B.; WHITACKER A. M. Cidade e campo: relações e contradições entre o 
urbano e rural. São Paulo: Expressão Popular. 2006.
VASCONCELOS, P. A. Dois séculos de pensamento sobre a cidade. Ilhéus: Editus, 1999. 
VEIGA, J. E. da. Cidades imaginárias: o Brasil é menos urbano do que se calcula. Campinas: 
Autores Associados, 2002.

VILARINHO NETO, C. S. Metropolização regional, formação e consolidação da rede 
urbana do estado de Mato Grosso. 2002. Tese (Doutorado em Geografia) – Programa de Pós- 
Graduação em Geografia. FFLCH – Universidade de São Paulo, São Paulo, 162 p. 2002. 
LARENTIS, M. Confiança midiática: estudo em jornais do interior do Rio Grande do Sul. 2008.
162 f. Tese (Doutorado em Ciências da Comunicação) -- Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Comunicação. Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, RS, 2008. 
VILLAÇA, F. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/FAPESP/Lincoln Institute, 
1998.

Disciplina: Dinâmica espacial e questões regionais

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

EMENTA:  Concepções  de  região,  regionalização  e  regionalidade.  Dinâmica  espacial  e
planejamento regional.  Abordagens utilizadas nos estudos regionais.  Debates contemporâneos
sobre  o  desenvolvimento  regional  e  local.  Regionalização  do  espaço  mato-grossense  e  as
questões regionais.

Referências bibliográficas
ABATUKKA, A. (org.).  Mato Grosso em números: edição 2010. Cuiabá, MT: Central de Texto,
2011.
BOMFIM,  P. R.  de.  Notas  sobre  Geografia,  planejamento  regional  e  desenvolvimentismo.  In:
BOMFIM,  Paulo  R.  de A.;  NETO,  Manoel  Fernandes de  S.  (Org.).  Geografia  e  pensamento
geográfico no Brasil. São Paulo: Annablume/FFLCH-USP, 2010. p. 325-345.
BREITBACH,  A.  C.  de  M.  Estudo sobre  o  conceito  de  região.  Porto  Alegre:  Fundação  de
Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser, 1988.
CAMPOLINA C. D. A dinâmica regional recente da economia brasileira e suas perspectivas.
IPEA: Brasília, 1994.
CORRÊA, R. L Algumas  considerações  sobre  análise  regional.  Revista  Brasileira  de Geografia.
Rio de Janeiro: IBGE, v. 49, n. 4, p. 47-52, out./dez. 1987. Disponível em:
<http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/ periodicos/115/rbg_1987_v49_n4.pdf> Acesso em:

10 ago. 2011.
             . Identificação dos centros de gestão do território no Brasil. Revista Brasileira de 
Geografia. Rio de Janeiro: IBGE, v. 57, n. 1, p. 83-102, jan./mar. 1995. Disponível em:
<http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos /115/rbg_1995_v57_n1.pdf>. Acesso em: 05 
mar. 2013.
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Disciplina: Questões socioterritoriais e a agricultura familiar

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: A questão agrária no modo capitalista de produção. A agricultura sob diferentes modos
de produção. As ideologias geográficas do Estado para o território brasileiro; agricultura familiar e
política territorial do Estado. Os movimentos sociais no campo e a luta pela terra. Território do
agronegócio e território do campesinato. Comunidades tradicionais e indígenas.
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Disciplina:  GEOGRAFIA  E  AS  COMUNIDADES  TRADICIONAIS:  organização
espacial/territorial e relações socioculturais

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: História e luta dos povos tradicionais. Espacialização, organização e arranjos socioculturais
de suas organizações sociais e comunidades no século XXI. As particularidades dos modos de vida
dos  Camponeses;  Quilombolas;  Indígenas;  Ribeirinhos;  Kalunga,  Ciganos,  dentre  outros.
Compromissos e responsabilidades da ciência para o resgate e valorização das culturas tradicionais. 
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Disciplina: ENSINO DE GEOGRAFIA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa:  A  Geografia  Acadêmica  e  Escolar.  Políticas  Públicas  e  Ensino  de  Geografia.  O
Conhecimento Geográfico e a Construção da Aula. Metodologias do Ensino. As Novas Tecnologias  e
o Uso de Diferentes Linguagens no Ensino de Geografia.  A pesquisa na formação do professor de
Geografia  e  sua  vinculação  com  as  práticas  escolares.  Diferentes  propostas  de  formação  do
professor de Geografia.
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Disciplina: Cartografia aplicada à análise ambiental

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0



Ementa:  Espaços  e  representações  cartográficas.  Cartografia  contemporânea:  comunicação
cartográfica,  semiologia  gráfica,  cognição  (percepção)  e  teoria  social.  Outras  representações
gráficas:  as  representações  estereográficas  (perspectivas)  e  fotografias.  Contribuições
semiológicas  à  metodologia  da  cartografia  ambiental  e  abordagem  dinâmica.  Propostas
metodológicas nos estudos ambientais.
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Disciplina: Geotecnologias aplicadas à analise ambiental 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: Pressupostos teóricos metodológicos das geotecnologias; tendências futuras e desafios
da gestão da informação geoespacial; metodologias e aplicações das geotecnologias nos estudos
de dinâmica territorial e análise ambiental.
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Disciplina: Análise ambiental em bacia hidrográfica

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa:  Bacia  hidrográfica  como  unidade  de  intervenção.  Uso  direto  e  indireto  de  bacia
hidrográfica e seus impactos socioambientais. A dinâmica das águas. Sistema fluvial na planície e
pantanais mato-grossenses. Gestão dos recursos hídricos.
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Disciplina: Mudanças climáticas Globais

Obrigatória: Não                    Carga Horária: 60                                           Créditos: 4.0

Ementa: Mudanças climáticas globais. Aspectos físicos do sistema climático. Os ciclos globais da
água e do carbono. Cenários das mudanças climáticas. Modelos numéricos. Vulnerabilidade dos
sistemas naturais e socioeconômicos.
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  Disciplina: Análise da paisagem sob ótica ambiental

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa:  A paisagem  como  categoria  de  análise  da  Geografia.  A paisagem  na  perspectiva
ambiental.  Escalas,  tipologias  e  classificações  hierárquicas.  As  estruturas  físicas  e  processos
dinâmicos da paisagem. Paisagens naturais e socialmente produzidas. Aplicação dos estudos de
paisagem em diferentes ambientes, com ênfase nos biomas: Cerrado e Pantanal.
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Disciplina: Estudos de solos aplicados a análise ambiental 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: 



Conceito de solos e suas funções ecológicas. Interpretação e aplicação na análise ambiental dos
levantamentos de solos. Característica edáficas, fisiográficas e aplicação na análise ambiental.
Métodos de reconhecimento e levantamento de solos aplicados a análise ambiental.
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Disciplina: Geomorfologia e Analise ambiental

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 Créditos: 4.0

Ementa: A abordagem sistêmica na Geomorfologia: o relevo no meio físico. Teorias geomorfológicas.
Geomorfologia  Clássica  e  Ambiental:  morfologia  antropogênica.  Métodos  e  técnicas  da  análise
geomorfológica. A questão da escala na pesquisa geomorfológica: Cartografia geomorfológica como
instrumento de análise e síntese. Ação antrópica e dinamização dos processos morfodinâmicos nos
ambientes rural e urbano. Aula a campo.
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